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Introdução: A violência sexual representa um grave problema de saúde pública e 
social, afetando indivíduos de todas as idades e gêneros. Esse tipo de violência pode 
ocorrer em diversas formas, incluindo estupro, abuso sexual, assédio sexual e 
exploração sexual, trazendo à suas vítimas danos físicos e psicológicos imediatos e a 
longo prazo, e suas marcas nem sempre são explícitas. Para casos em que há provas 
físicas, a medicina legal atuará realizando a coleta de evidências físicas, além da 
análise de lesões e danos a integridade da pessoa física, porém em muitos casos as 
cicatrizes não serão visíveis, assim os profissionais deverão efetuar uma entrevista 
com excelência, observando manifestações exteriores de desconforto psicológico, e 
avaliando o estado mental e emocional da vítima. Nesse contexto, a investigação 
forense desempenha um papel crucial na análise de casos de violência sexual, 
fornecendo evidências vitais para o processo jurídico e contribuindo para a justiça para 
as vítimas. O exame clínico realizado pelo médico legista é fundamental para 
confirmar possíveis lesões e evidências que possam corroborar tanto a violência 
praticada quanto a conjunção carnal e/ou outro ato libidinoso diverso. O psicólogo e o 
psiquiatra forense têm papel de destaque para a confirmação da veracidade do 
depoimento da vítima, bem como para a confirmação da violência psicológica, no caso 
de ausência de elementos materiais para a constatação de violência física. A 
documentação desse tipo de crime é crucial para garantir a justiça para as vítimas, 
penalizar os autores, assim como também prevenir abusos futuros.  No entanto, a 
eficácia destas investigações muitas vezes depende da qualidade da coleta de 
evidências e da sensibilidade no tratamento das vítimas. Sendo assim, uma 
integração multidisciplinar entre médicos legistas, psiquiatras e psicólogos forense é 
essencial para uma abordagem crítica e completa com objetivo de garantir a justiça e 
o apoio emocional às vítimas. Objetivo: Analisar as perspectivas e desafios da 
investigação forense em casos de violência sexual, enfatizando a importância da 
humanização no processo e identificar soluções para a aplicação do atendimento 
humanizado. Metodologia: Este estudo conduzirá uma pesquisa bibliográfica 
descritiva e expositiva, para realizar a análise do papel da medicina legal na 
investigação de violência sexual, com base em legislação vigente no Brasil e 
publicações de periódicos científicos e acadêmicos sobre o tema. A pesquisa será 
dividida em três etapas principais, conforme delineado na metodologia. Serão 
consultadas bases de dados eletrônicas reconhecidas, como PubMed, Scopus, Web 
of Science, e Lilacs, utilizando descritores específicos em Ciências da Saúde (DECS) 
e palavras-chave relevantes, tais como "violência sexual", "medicina legal", 
"evidências forenses", "humanização da assistência", e "prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis". Após uma análise temática dos artigos selecionados, 
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focando nas práticas atuais da medicina legal em casos de violência sexual, as 
informações relevantes serão sintetizadas e apresentadas de acordo com os objetivos 
específicos do estudo. Resultados Esperados: Espera-se uma compreensão 
aprofundada do papel da medicina legal na investigação de casos de violência sexual, 
evidenciando a importância da coleta e análise de evidências físicas e psicológicas. 
Procura-se elucidar a precisão e confiabilidade das técnicas forenses na coleta e 
análise de evidências em casos de violência sexual, identificar os desafios e limitações 
das práticas forenses atuais na investigação de violência sexual, propondo melhorias 
baseadas em evidências para otimizar a precisão e confiabilidade das técnicas 
forenses. Além disso, o projeto visa destacar como as evidências físicas e 
psicológicas obtidas podem influenciar o curso da investigação, promovendo uma 
abordagem mais humanizada no atendimento às vítimas. Ainda, espera-se contribuir 
para políticas públicas e práticas profissionais, fornecendo recomendações baseadas 
em evidências sobre abordagens multidisciplinares na investigação de violência 
sexual. 
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